
DEUTERONÔMIO 1-20 
THEOPHILUS V - Vinicius Kattah 

• INTRODUÇÃO 
	 Podemos comparar o livro do Deuteronômio com o do Romanos do NT, o livro que traz a 
apresentação da verdade mais sistemática do AT. 
	 Assim como no Evangelho de João, o Deuteronômio atua como um manifesto teológico, 
convocando Israel a responder a graça de Deus com lealdade e amor incondicionais. 
	 Julgando pelo número de citações, o Deuteronômio era um dos livros prediletos de NSJC. 
(Jesus leu o que estamos lendo) 
	 Pensemos no Deuteronômio com algumas peculiaridades literárias: 
1- o livro é um discurso de despedida de Moisés na fronteira da Terra Prometida 
2- De que ponto de vista o texto é formulado? O lado de cá e o lado de lá? Perspectiva de Moisés ou 
dos leitores que já viviam em Canaã? 
3- Linguagem de personalidade corporativa, um uso que reforça a idéia da solidariedade do povo. 
4- Moisés usa muito em seus discursos o termo “hoje”. Esse hoje é dirigida aos seus leitores 6 ou 7 
séculos depois.. é o hoje de Deus. 
	 Em resumo, o Deuteronômio fornece uma base teológica para todo o AT e o paradigma para 
a maioria do seu estilo literário. 

• PRAENOTANDA 
	 Língua original: Hebraico bíblico. Títulos: דְּברִָים  (Devarim): “Palavras”, chamado assim 
porque o livro se inicia com as palavras que Moisés dirigiu a todo Israel nas planícies de Moab. 
GREGO – Δευτερονόμιον (Deuteronómion): “Segunda lei”, recebeu este nome porque apresenta a 
renovação e a releitura da Lei mosaica às vésperas da entrada na Terra Prometida. LATIM – 
Deuteronomium: São Jerônimo manteve o termo grego, sublinhando a ideia de repetição e 
atualização da Lei. Tipo de livro (Igreja Católica): Pentateuco, livro legislativo e sapiencial, que 
reúne discursos e exortações de Moisés. Classificação na Bíblia Hebraica: Torá (Lei). Autor 
segundo a tradição: Atribuído a Moisés, mas reconhecido pela teologia católica como composto de 
discursos e tradições mosaicas reelaboradas em tempos posteriores, provavelmente entre os 
séculos VII e VI a.C., em especial no contexto da reforma do rei Josias e do Exílio. Local dos 
acontecimentos: Planícies de Moab, frente a Jericó, às portas da Terra Prometida. Período narrado: 
Corresponde ao final da peregrinação de Israel no deserto, antes da travessia do Jordão, situando-
se por volta do século XIII a.C. Período da redação: A redação final ocorreu provavelmente no 
século VI a.C., reunindo as tradições orais e legislativas em forma de discursos de despedida de 
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Moisés, que exorta o povo à fidelidade e à observância da Lei como condição da bênção e da posse 
da Terra. 

• DIVISÃO 
O livro do Deuteronômio organiza-se em quatro partes principais, que correspondem aos grandes 
discursos e aos últimos atos de Moisés nas planícies de Moab. I. Discurso introdutório – Primus 
sermo Moysis (Dt 1–4): Moisés recorda o caminho desde o Horeb até Moab, relembrando as etapas 
do deserto e exortando o povo à fidelidade. II. O Código Deuteronômico – Sermo secundus (Dt 5–
28): núcleo do livro, no qual Moisés proclama novamente o Decálogo, expõe as leis religiosas, civis e 
morais e renova a Aliança com bênçãos e maldições. III. Discurso conclusivo – Tertius sermo (Dt 
29–31): Moisés renova a Aliança com a nova geração, convoca o povo à obediência e transmite a 
Josué a missão de conduzi-lo à Terra Prometida. IV. Últimos atos e morte de Moisés – Conclusio 
Deuteronomii (Dt 32–34): apresenta o Cântico e a Bênção de Moisés, seguidos de sua morte no 
Monte Nebo, onde contempla a Terra Prometida, encerrando a Torá com o selo da fidelidade 
divina. 

• SISTEMA 
O Deuteronômio apresenta o caminho espiritual pelo qual Deus transmite a sua Torá por meio de 
Moisés, em seis etapas: ler, ouvir, aprender, temer, obedecer e viver. A leitura da Torá é ato sagrado 
e público, para que todo o povo conheça a vontade do Senhor; o ouvir — “Ouve, Israel!” — é acolher 
a Palavra com o coração; o aprender é deixar-se formar pela Lei; o temor do Senhor é reverência 
amorosa, que leva à obediência fiel. O fruto desse caminho é a vida, promessa de bênção e 
comunhão com Deus. Por isso, Moisés ordena que a Torá seja lida diante de todo o povo, fazendo da 
escuta da Palavra o centro da fé e da vida de Israel. 

• MEGATEMAS 
O Deuteronômio é o grande livro da memória e da renovação da Aliança, e seus temas centrais 
expressam a maturidade espiritual de Israel às vésperas da Terra Prometida. O primeiro é a 
história, pois Moisés revê todo o caminho percorrido, mostrando que a fidelidade de Deus 
acompanha o povo desde o Êxodo e que o passado é sempre mestre da fé. Em seguida vêm as leis 
ou instruções, apresentadas não como imposições, mas como expressão da vontade amorosa de 
Deus, que ensina ao seu povo o caminho da vida e da bênção. O amor surge como o coração do 
livro: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração” (Dt 6,5); não se trata de emoção, mas de 
adesão total à Aliança e de resposta fiel ao amor divino. O tema das escolhas atravessa todo o texto 
— entre bênção e maldição, vida e morte — e revela a dignidade da liberdade humana diante de 
Deus. Por fim, os ensinamentos de Moisés formam uma verdadeira catequese sobre a Lei e a fé, 
que educa o povo a temer o Senhor e a transmitir sua Palavra de geração em geração. Assim, o 
Deuteronômio une memória, lei e amor, mostrando que viver segundo a Palavra é escolher a vida e 
permanecer sob a bênção do Deus fiel. 
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PRIMEIRO DISCURSO DE MOISÉS 
	 Depois de 40 anos de caminhada no deserto, o povo escolhido por Deus finalmente está 
prestes a entrar na Terra Prometida. Mas será que eles estão prontos? O caminho poderia ter 
durado 11 dias, mas não foi a distância que os complicou, foi a condição de seus corações. Deus os 
estava preparando em obediência para quando eles chegassem. 

• Tempo e lugar 

• Últimas instruções no Horeb 

• Incredulidade em Cades 

• Instruções de Iahweh em Cades 

• De Cades ao Arnon 

• Conquista do reino de Seon 

• Conquista do reino de Og 

• Partilha da Transjordânia  

• Últimas ordens de Moisés 
	 Já falamos sobre o pq Moisés não entrará na Terra Prometida! Existem duas correntes, uma 
diz que não entrará por causa da falta do povo e Moisés é solidário com eles, a outra corrente por 
conta da incredulidade de Moisés e de Aarão em Meribá! De qualquer modo é lindo ver a 
humanidade de Moisés em implorar a Deus para atravessar e chegar à Terra Prometida! 

• A infidelidade de Fegor e a verdadeira sabedoria 

• A revelação do Horeb e suas exigências 
	 Muito interessante ver que durante o Deuteronômio com insistência o povo é advertido 
contra o perigo de esquecer o Senhor, e os acontecimentos do Horeb e do deserto! 

• Perspectivas de castigo e conversão 
	 Vejam só… quem é o nosso Deus? 4,24.31 / Ciumento = exigente, significa excesso de amor! 
Orígenes nos diz que não devemos pensar que Deus consome madeira, palha ou feno. O Deus do 
fogo consome os pecados humanos, devorando-os e os purificando. 

• Grandeza da escolha divina 
	 Dt 4,37 - Aulinha de hebraico da semana… o verbo amar usado aqui e em alguns lugares do 
AT é o AHAB e denota amor paternal, amor conjugal, amor ao próximo, amor fraterno e um amor 
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devoto ao Senhor. Falaremos mais da palavra amor, o amor agape quando chegarmos no NT com o 
grego! 

• As cidades de refúgio 

MT 23 

SEGUNDO DISCURSO DE MOISÉS 

• O Decálogo 
	 Temos também aqui no Deuteronômio uma versão do Decálogo, das Dez Palavras como são 
descritas, com algumas diferenças do que foi nos apresentado no Exôdo 

• Mediação de Moisés 
	 Bonito ver que assim como o povo ouviu a voz do Senhor, o Senhor ouve a voz do povo, o 
clamor do povo. 

• O amor de Iahweh, essência da Lei 
	 Os judeus piedosos tomaram o hábito de amarrar à testa e ao punho um sinal concreto desta 
ligação à Lei… Os Filactérios. Que também aparecerão no Novo Testamento! 

• Apelo à fidelidade 

• Israel é um povo separado 

• A eleição e o favor divino 

• A força divina 

SHEMÁ Dt 6, 4-9 

PORTUGUÊS 
	 Os judeus mais devotos rezam essa oração duas vezes por dia! 

MC 12 

• A prova do deserto 
	 Dt 8,3? Óculos do Novo Testamento - Mt 4,4  

• As tentações da Terra Prometida 
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• A vitória veio graças a Iahweh e não pelas virtudes de Israel 
	 Lindíssima essa passagem. Moisés relembra o povo que não é pq eles tem o coração reto ou 
pq são justos. Pede para não cairem no orgulho, mas reconhecer a fidelidade com o juramento de 
Deus com Abraão, Isaac e Jacó! 

• O pecado de Israel em Horeb e a intercessão de Moisés 

• Outros pecados. Oração de Moisés 

• A Arca da Aliança e a escolha de Levi 

• A circuncisão do coração 
	 Uma das passagens mais lindas do Deuteronômio. Sugiro vocês relerem Dt 10,12-22 
pensando e imaginando Moisés falando essas palavras ao seu povo. 

• A experiência de Israel 
	 Aqui nos deparamos com uma espécie de profissão de fé em forma de hino aonde são 
lembradas as Pragas do Egito, o milagre do mar, as etapas no deserto e a punição dos revoltados! 

• Promessas e advertências 
	 Dt 11,14 - São Gregório Magno nos diz que alegoricamente a chuva é a pregação que rega o 
mundo. O Senhor deu a chuva precoce (outono) quando, em tempos anteriores, deu a seu povo o 
conhecimento da Lei. Ele deu a última chuva (primavera) quando, em seus últimos dias, proclamou 
o mistério de sua Encarnação através da Igreja. 

• Conclusão 

O CÓDIGO DEUTERONÔNICO 

• O lugar do culto 

• Precisões sobre os sacrifícios 

• Contra os cultos cananeus 

• Contra as seduções da idolatria 
	 Nos encontramos aqui com tentações… São Vicente de Lérins diz que Segundo o 
Deuteronômio, se um mestre da Igreja se desvia da fé, a Divina Providência permite isso para 
testar nosso Amor por Deus. Um verdadeiro e genuíno católico é aquele que ama a verdade de 
Deus, a Igreja e o Corpo de Cristo!  

• Proibição de uma prática idolátrica 
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• Animais puros e impuros 

• O dízimo anual 

• O dízimo trienal 

• O ano sabático 
	 Dt 15,11 - Mt 26,11. 

• O escravo 

• Os primogênitos 

• As festas: Páscoa e Ázimos 

• Outras festas 

• Os juízes 

• Desvios do culto 

• Os juízes levitas 

• Os reis 
	 Dt 17,14-20… Será que os Reis de Israel se comportarão dessa maneira? 

• O sacerdócio levítico 

• Os profetas 

• O homicida e as cidades de refúgio 

• Os limites territoriais 

• As testemunhas 

• O talião  

• A guerra e os soldados  

• A conquista das cidades 
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CIC 2116 
	 O Catecismo da Igreja Católica também nos apresenta essa condenação! A mensagem aqui 
implícita é que Deus revela o seu desejo e seus planos para os seus profetas e não para os espíritas 
pagãos.  
	 HORÓSCOPO, TARÔ, LEITURA DE MÃO, SUPERSTIÇÃO… Pecado. 
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